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ambas as pós-graduações feitas na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Foi docente da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, de 1997 a 
abril de 2018. Atualmente é docente da Universidade Federal Fluminense, 
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Bióloga graduada pela Universidade Federal do Paraná, possui mestrado 
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Federal do Paraná. Atualmente é docente do curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina. 
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de Produção Vegetal, pela Universidade Estadual de Maringá. Atualmente é 
docente dos cursos de Agronomia e de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Paraná, Setor Palotina.
Roberta Paulert
Graduada em Farmácia e Análises Clínicas pela Universidade Federal de San-
ta Catarina, possui mestrado em Biotecnologia pela Universidade Federal de 
Santa Catarina e doutorado em Bioquímica e Biotecnologia de Plantas pela 
Westfälische Wilhelms Universität Münster, na Alemanha. Atualmente é do-
cente dos cursos de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, Agrono-
mia e Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina.
Suzana Stefanello
Bióloga graduada pela Universidade Federal de Santa Maria, possui mes-
trado em Recursos Genéticos Vegetais pela Universidade Federal de Santa 
Catarina e doutorado em Genética e Melhoramento pela Universidade Esta-
dual de Maringá. Atualmente é docente dos cursos de Ciências Biológicas e 
Agronomia da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina. 





As plantas medicinais vêm sendo utilizadas há muito tempo na me-
dicina popular para a prevenção e auxílio no tratamento de doenças. Sabe- 
-se, no entanto, que o seu uso incorreto pode ser prejudicial para a saúde. 
Com o intuito de divulgar informações na Região Oeste do Paraná 
sobre essas plantas, desde a sua correta identificação, suas principais formas 
de cultivo e de preparo, até suas finalidades terapêuticas, surgiram, em 1996, 
as primeiras atividades de extensão universitária com elas, na Universida-
de Federal do Paraná (UFPR), Setor Palotina, elaboradas e coordenadas pela 
professora Dra. Bettina Monika Ruppelt.
Inicialmente, foram atendidos moradores de vilas rurais, depois 
houve uma capacitação de profissionais de saúde, de pastorais e de agentes 
comunitários de saúde em 15 municípios da Bacia do Rio Paraná III. Por fim, 
foram atendidas as escolas e o Centro de Estudos do Menor e Integração na 
Comunidade, instituição municipal que era mantida pelo Serviço de Obras 
Sociais de Palotina e que tinha como finalidade a recepção de famílias com 
fragilidade social, por meio de um Programa de Apoio Socioeducativo. 
Em 2010, devido à demanda de novos projetos, foi criado o Progra-
ma de Extensão Universitária “Plantas Medicinais” e, nesse período, alguns 
docentes que ingressaram no Setor Palotina para atender os novos cursos 
estabelecidos começaram a participar das atividades extensionistas, entre 
eles as professoras Carina Kozera, Patricia da Costa Zonetti, Roberta Paulert 
e Suzana Stefanello. Nessa oportunidade, foram elaborados outros projetos, 
como o de divulgação de dados por meio de um programa de rádio, o de 
ações direcionadas às zeladoras da universidade e de escolas e o projeto vol-
tado às mulheres dos clubes de mães do município, além de um de resgate 
de receitas caseiras com o uso de plantas medicinais. 
Em adição aos novos projetos, nos últimos anos também foram 
confeccionados produtos com o tema plantas medicinais. Todos foram dis-
tribuídos gratuitamente e foram feitos com recursos obtidos por meio de 
editais. Foram criados jogos didáticos (bingo, quebra-cabeça, supertrunfo, 
jogo da memória); fôlderes e cartazes com imagens e conteúdos sobre di-
ferentes espécies; cartilha com jogos e entretenimento; ímãs de geladeira; 
e calendários. Além disso, em 2015 foi publicado pela Editora UFPR o livro 
Bettina Monika Ruppelt
Carina Kozera




Plantas Medicinais Utilizadas na Região Oeste do Paraná, elaborado pelas 
professoras do Programa Plantas Medicinais e que contém esclarecimentos 
sobre os principais cuidados com o cultivo, coleta, secagem, armazenagem, 
preparo e formas de uso das plantas medicinais e a descrição de 43 espécies, 
acompanhada de imagens e orientações. 
No ano de 2018 foi festejado mais um aniversário do Programa de 
Extensão Plantas Medicinais e, em comemoração aos 22 anos de atividades 
voltadas à comunidade, entre outras ações, começou a ser preparada esta 
obra, que dá seguimento ao título mencionado. Aqui trazemos a descrição 
de outras 40 espécies, também utilizadas no tratamento de diversas enfer-
midades. O interesse demonstrado pelas pessoas que receberam o livro an-
terior, a possibilidade de levar informações à comunidade e o intenso desejo 
de continuar a contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
foram os elementos motivadores desta nova publicação. 





Todas as atividades extensionistas do Programa Plantas Medicinais 
realizadas nos últimos 23 anos oportunizaram a participação de dezenas de 
alunos, professores e diferentes grupos-parceiros. Além disso, por meio das 
ações realizadas, foi possível levar o conhecimento sobre as plantas medici-
nais à comunidade escolar, às vilas rurais, aos clubes de mães, aos pacientes 
do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), às feiras agropecuárias e a outros eventos regionais, propor-
cionando uma intensa troca de saberes. Todas as experiências vivenciadas 
refletem o empenho das professoras e alunos do Programa em atender a 
comunidade, aproximando-a da universidade, agregando valores e conheci-
mentos a todos os envolvidos.
Foram fundamentais, nessa caminhada, os apoios recebidos de di-
ferentes instituições, às quais as integrantes do Programa são muito gratas.
As autoras agradecem ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão de apoio financeiro para a im-
pressão de materiais, possibilitando a popularização da ciência, e à Fundação 
Araucária pelas bolsas institucionais, que permitiram o auxílio aos alunos.
Às cooperativas locais, especialmente a C. Vale Cooperativa Agroin-
dustrial, e à Prefeitura Municipal de Palotina, pela parceria em eventos regio-
nais e pelo apoio em todas as atividades realizadas.
À Itaipu Binacional, através do Programa Cultivando Água Boa, ao 
Projeto Plantas Medicinais e ao Comitê Gestor de Plantas Medicinais da Ba-
cia do Rio Paraná III, pelo apoio aos projetos desenvolvidos e pela troca de 
experiências e conhecimentos.
Ao Ministério da Educação (Mec), através dos editais PROEXT.
À Universidade Federal do Paraná (UFPR), por meio da Pró-Reito-
ria de Extensão e Cultura (PROEC) e da Coordenadoria de Extensão (COEX), 
pelo apoio e incentivo constantes em todas as atividades de extensão de-
senvolvidas pelo Programa Plantas Medicinais. Também agradecem pelas 
bolsas institucionais concedidas aos alunos de graduação dos vários cursos 








À direção da UFPR do Setor Palotina, pelo apoio e incentivo em to-
das as atividades de extensão desenvolvidas, especialmente no que tange à 
doação de uma estufa para o cultivo das mudas, à cessão de um espaço na 
área do campus para o horto de plantas medicinais e à permissão de uso de 
veículos em eventos regionais e em ações realizadas.
Ao professor Carlos Vellozo Roderjan, do Setor de Ciências Agrárias 
da UFPR, por elaborar o logotipo do Programa Plantas Medicinais, que é 
adotado, desde 2012, nas atividades extensionistas. A planta-símbolo é uti-
lizada como medicinal e é nativa das florestas da Região Oeste do Paraná. 
Pode ser facilmente reconhecida por possuir flores brancas e pelo formato 
de suas folhas, que lembra o da pata de uma vaca – daí o seu nome popular 
“pata-de-vaca” (Bauhinia forficata Link).
Por fim, gostaríamos de fazer um agradecimento especial aos alu-
nos dos diferentes cursos de graduação da UFPR do Setor Palotina que se 
dedicaram e se dedicam, com compromisso e seriedade, às atividades de 
extensão dos vários projetos do Programa Plantas Medicinais. A continuida-
de das atividades nos últimos anos, buscando contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade, só foi e vem sendo possível com a partici-
pação de cada um de vocês.
Professoras do Programa Plantas Medicinais
  




PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS NA 
REGIÃO OESTE DO PARANÁ
Carina Kozera
Para a composição deste livro, foram selecionadas outras 40 espé-
cies (Quadro 1), frequentemente citadas pelos diferentes públicos atendidos 
durante a realização das atividades do Programa de Extensão Plantas Me-
dicinais. Entre este público estão mulheres de clubes de mães, zeladoras da 
Universidade Federal do Paraná e de escolas da rede pública municipal e es-
tadual de Palotina, produtores rurais e visitantes de feiras agropecuárias, que 
cultivam as espécies em casa e/ou as utilizam para diferentes finalidades. 
Algumas das espécies também foram escolhidas porque, mais recentemen-
te, passaram a ser cultivadas no Horto de Plantas Medicinais e Aromáticas da 
universidade, no Setor Palotina. 
Algumas das espécies aqui apresentadas, além de serem utilizadas 
como plantas medicinais, chamam a atenção e despertam a curiosidade por 
possuírem algumas características bem particulares. A pulmonária (Stachys 
byzantina), por exemplo, tem uma intensa pilosidade acinzentada nas fo-
lhas, que lhe confere um aspecto macio, semelhante à sensação que se tem 
quando é acariciado o corpo de um animal, como um coelho ou cachorro, 
de pelos finos. Outra espécie curiosa é a alfavaca-cravo (Ocimum gratissi-
mum), que recebeu esse nome popular pelo cheiro das suas folhas. Estas, 
quando amassadas, exalam um perfume muito parecido com o do cravo, 
que é empregado como especiaria em diversas receitas. A estévia (Stevia 
rebaudiana) surpreende pelo sabor adocicado de suas folhas, quando mas-
tigadas ainda frescas, que parecem ter sido adoçadas. Outra planta notável 
é o burrito (Aloysia polystachya), uma espécie arbustiva que é bastante con-
sumida na Região Oeste do Paraná em épocas de intenso calor. As folhas 
da planta são misturadas às da erva-mate, comercializada moída grosseira-
mente, e consumidas com água gelada, na forma de uma bebida tradicional 
conhecida como tereré. O burrito concede a essa mistura um sabor muito 
agradável, mentolado, que lembra o da hortelã, mas de maior intensidade. 
Além disso, outra característica interessante dessa planta se refere aos seus 
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ramos, que crescem pendendo em direção ao solo e que, ao tocá-lo e assim 
permanecendo, emitem novas raízes, originando novas plantas. Essas são 
apenas algumas das espécies que poderão ser conhecidas a partir da lei-
tura desta obra. Outras ainda surpreenderão, ou pela possibilidade de uso 
culinário, como a moringa (Moringa oleifera), parte do grupo de Plantas Ali-
mentícias Não Convencionais (PANCs), ou pelos fins paisagísticos, como a 
cana-do-brejo (Costus spicatus). 
Quanto à organização deste título, optou-se por manter o formato 
adotado no anterior, em que constam 43 espécies (Quadro 2). Da mesma 
maneira, os textos aqui apresentados são objetivos e contêm uma breve 
descrição das espécies, com dados sobre sua origem, forma de vida (árvo-
re, arbusto, herbácea, trepadeira), morfologia geral (formas das folhas e das 
flores), finalidade medicinal (principais partes da planta utilizadas), modo de 
uso (algumas citações) e contraindicações. Há ainda o item “informações 
adicionais”, em que são mencionados outros aspectos, não relacionados ao 
uso medicinal, como, por exemplo, as possíveis formas de propagação (se 
por estacas, sementes, etc.), os aspectos agronômicos (se invasora, de cres-
cimento à meia-sombra, etc.), os nomes de outras espécies conhecidas pelo 
mesmo nome popular que o da planta em questão e a indicação para uso 
(como planta ornamental ou frutífera; para arborização). 
Deve-se ressaltar que o conteúdo aqui abordado se fundamenta 
exclusivamente na pesquisa bibliográfica realizada com base em artigos 
científicos, em publicações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (AN-
VISA) e em livros relacionados às plantas medicinais ou à área da saúde. Não 
constitui pesquisa obtida a partir de entrevistas sobre o uso popular ou tra-
dicional dessas plantas, tampouco é resultado de experimentos científicos 
desenvolvidos na Universidade Federal do Paraná. Apesar desse cuidado, 
recomenda-se que o uso das plantas medicinais seja feito com acompanha-
mento médico, já que a finalidade deste trabalho é apenas informativa e al-
gumas das espécies, apesar de bem conhecidas, não possuem comprovação 
científica em relação ao seu emprego medicinal. 
A respeito do aspecto taxonômico, utilizou-se, para a classificação 
das famílias botânicas, o sistema do Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 
2016). Também foi realizado um levantamento referente aos nomes cientí-
ficos anteriormente empregados na identificação de algumas espécies lis-
tadas no trabalho (Anexo I). Esses nomes, denominados de sinônimos ou 
sinonímias, existem pelo fato de algumas dessas espécies terem recebido 




dores ao longo do tempo. Eventualmente, o leitor poderá encontrá-los em 
livros ou em publicações anteriores sobre plantas medicinais. A revisão da 
nomenclatura foi feita com base nos bancos de dados do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, através do site Flora do Brasil, do Missouri Botanical Gar-
den e do The Plant List (2013).
O site Flora do Brasil constitui atualmente uma das melhores fontes 
de consulta sobre a nomenclatura das espécies brasileiras de algas, fungos e 
plantas. Além dessas informações, também nele podemos encontrar dados 
sobre a distribuição dessas espécies ao longo do Brasil, as tipologias vegetais 
nas quais podem ser achadas, se são nativas, exóticas, endêmicas ou natura-
lizadas e bibliografias complementares. 
Outro site com informações diversas, entre elas algumas relaciona-
das às plantas medicinais, que pode ser consultado de forma complemen-
tar, é o da ANVISA (http://portal.anvisa.gov.br.). Tal órgão, na tentativa de 
contribuir com dados corretos e acessíveis sobre plantas medicinais e pro-
dutos fitoterápicos no Brasil, elaborou manuais, de modo a formalizar essas 
questões e a informar as pessoas sobre elas. Os manuais estão disponíveis 
gratuitamente para download, compartilham itens específicos sobre o uso 
de algumas espécies medicinais e fornecem orientações para esclarecer as 
principais dúvidas. 
Para ilustrar as espécies analisadas, algumas imagens são trazidas, 
que foram obtidas de plantas cultivadas nos canteiros do Horto do Setor Pa-
lotina, da UFPR, ou em residências. O objetivo dessa forma de apresentação 
do material é possibilitar que o leitor verifique se a planta que possui, para o 
tratamento de algum problema de saúde, é, de fato, aquela que foi descrita, 
evitando o uso de outras que tenham, coincidentemente, o mesmo nome 
popular daquela que pretende utilizar, o que poderia acarretar-lhe proble-
mas de saúde. Para a não ocorrência desse tipo de transtorno, ressalta-se 
que, antes do emprego de qualquer planta medicinal, seja feita sempre uma 
conferência do seu nome científico, que é universal, ou seja, igual em todas 
as partes do mundo, e ainda, se possível, uma comparação com imagens ou 
figuras de livros técnico-científicos. A escolha pela associação das imagens 
aos textos teve a intenção de deixá-los mais leves e agradáveis no momento 
da leitura e de estabelecer uma correspondência direta entre as informa-
ções que constam no livro e a planta fotografada na natureza. 
Abaixo seguem dois quadros. O primeiro traz as espécies descritas nes-
ta obra (Quadro 1), e o segundo (Quadro 2) expõe as espécies que foram apre-
sentadas no livro anterior. Caso o leitor tenha interesse em conhecer as espécies 
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anteriormente publicadas, poderá fazer o download do livro, gratuitamente, a 
partir do endereço http://www.palotina.ufpr.br/portal/plantas-medicinais/. 
QUADRO 1 – LISTA DAS ESPÉCIES DESCRITAS NESTE LIVRO, ACOMPANHADAS DO NOME CIENTÍFICO 
E DA RESPECTIVA FAMÍLIA BOTÂNICA, SEGUNDO O SISTEMA DO APG IV (2016)
NOME POPULAR FAMÍLIA BOTÂNICA NOME CIENTÍFICO
1 Açafrão2 Zingiberaceae Curcuma longa L.
2 Agrião-do-pará Asteraceae Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen
3 Alecrim-pimenta1, 2 Verbenaceae Lippia origanoides Kunth
4 Alfavaca-anis Lamiaceae Ocimum carnosum (Spreng.) Link & 
Otto ex Benth.
5 Alfavaca-cravo Lamiaceae Ocimum gratissimum L. 
6 Aroeira1, 2 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi
7 Bálsamo Crassulaceae Sedum praealtum A. DC.
8 Beldroega1 Portulacaceae Portulaca oleracea L.
9 Burrito Lamiaceae Aloysia polystachya (Griseb.) Moldenke
10 Cana-do-brejo Costaceae Costus spicatus (Jacq.) Sw.
11 Catinga-de-mulata Asteraceae Tanacetum vulgare L.
12 Chambá1, 2 Acanthaceae Justicia pectoralis Jacq.
13 Cipó-insulina1 Vitaceae Cissus verticillata (L.) Nicolson & C. E. 
Jarvis
14 Dente-de-leão2 Asteraceae Taraxacum officinale F. H. Wigg.
15 Erva-baleeira1, 2 Boraginaceae Varronia curassavica Jacq.
16 Erva-de-bicho1 Polygonaceae Polygonum persicaria L.
17 Estévia1 Asteraceae Stevia rebaudiana (Bertoni) Bertoni
18 Folha-da-fortuna Crassulaceae Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.
19 Folha-de-sene Fabaceae Senna corymbosa (Lam.) H. S. Irwin & 
Barneby
20 Gervão Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl
21 Girassol-selvagem Asteraceae Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray
22 Goiaba Myrtaceae Psidium guajava L.
23 Groselha Malvaceae Hibiscus sabdariffa L.
24 Infalivina1 Asteraceae Calea pinnatifida (R. Br.) Less.
25 Jambolão Myrtaceae Syzygium cumini (L.) Skeels
26 Lágrima-de-nossa- 
-senhora
Poaceae Coix lacryma-jobi L.
27 Malvarisco Lamiaceae Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.
28 Mertiolate Euphorbiaceae Jatropha multifida L.
29 Mirra Lamiaceae Tetradenia riparia (Hochst.) Codd





NOME POPULAR FAMÍLIA BOTÂNICA NOME CIENTÍFICO
31 Panaceia1 Solanaceae Solanum cernuum Vell.
32 Pitanga1 Myrtaceae Eugenia uniflora L.
33 Poejo Lamiaceae Mentha pulegium L.
34 Pulmonária Lamiaceae Stachys byzantina K. Koch
35 Romã2 Lythraceae Punica granatum L.
36 Sabugueiro1, 2 Adoxaceae Sambucus australis Cham. & Schltdl.
37 Sete-sangrias1 Lythraceae Cuphea carthagenensis (Jacq.) J. F. 
Macbr. 
38 Tomilho Lamiaceae Thymus vulgaris L.
39 Viola Violaceae Viola odorata L.
40 Zedoária Zingiberaceae Curcuma zedoaria (Christm.) Roscoe
Fonte: As autoras.
Notas: 1Espécie nativa do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020..., 2017); 2Espécie de uso medicinal reconhecida 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2011).
QUADRO 2 – LISTA DAS ESPÉCIES DESCRITAS NO PRIMEIRO LIVRO, PLANTAS MEDICINAIS UTILIZA-
DAS NA REGIÃO OESTE DO PARANÁ, ACOMPANHADAS DO SEU NOME CIENTÍFICO E DA SUA RES-
PECTIVA FAMÍLIA BOTÂNICA, SEGUNDO O SISTEMA DO APG III (2009)
NOME POPULAR FAMÍLIA BOTÂNICA NOME CIENTÍFICO
1 Alcachofra2 Asteraceae Cynara scolymus L.
2 Alecrim2 Lamiaceae Rosmarinus officinalis L.
3 Alfavaca Lamiaceae Ocimum basilicum L. 
4 Alho2 Amaryllidaceae Allium sativum L.
5 Arnica1 Asteraceae Solidago chilensis Meyen
6 Babosa2 Xanthorrhoeaceae Aloe vera (L.) Burm. f.
7 Boldo2 Lamiaceae Plectranthus barbatus Andr.
8 Calêndula2 Asteraceae Calendula officinalis L.
9 Camomila2 Asteraceae Chamomilla recutita (L.) Rauschert
10 Capim-limão2 Poaceae Cymbopogon citratus (DC.) Stapf
11 Capuchinho Tropaeolaceae Tropaeolum majus L.
12 Carqueja1, 2 Asteraceae Baccharis crispa Spreng.
13 Cavalinha Equisetaceae Equisetum hyemale L. 
14 Centela Apiaceae Centella asiatica (L.) Urb.
15 Chapéu-de-couro1 Alismataceae Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) Micheli
16 Colônia2 Zingiberaceae Alpinia zerumbet (Pers.) B. L. Burtt & R. M. Sm.
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NOME POPULAR FAMÍLIA BOTÂNICA NOME CIENTÍFICO
17 Confrei2 Boraginaceae Symphytum officinale L. 
18 Embaúba1 Urticaceae Cecropia spp.
19 Erva-cidreira1, 2 Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N. E. Br.
20 Erva-doce2 Apiaceae Pimpinella anisum L.
21 Erva-luísa Verbenaceae Aloysia citriodora Palau
22 Espinheira-santa1, 2 Celastraceae Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek
23 Figatil1, 2 Asteraceae Gymnanthemum amygdalinum (Delile) Sch. Bip. 
ex Walp.
24 Funcho2 Apiaceae Foeniculum vulgare Mill.
25 Gengibre2 Zingiberaceae Zingiber officinale Roscoe
26 Ginseng-brasileiro1 Amaranthaceae Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen 
27 Guaco1, 2 Asteraceae Mikania glomerata Spreng.
28 Hortelã Lamiaceae Mentha spp.
29 Losna Asteraceae Artemisia absinthium L.
30 Macela1, 2 Asteraceae Achyrocline satureioides (Lam.) DC.
31 Malva2 Malvaceae Malva sylvestris L. 
32 Manjerona Lamiaceae Origanum majorana L.
33 Melissa2 Lamiaceae Melissa officinalis L.
34 Mil-folhas2 Asteraceae Achillea millefolium L.
35 Ora-pro-nóbis1 Cactaceae Pereskia aculeata Mill.
36 Orégano Lamiaceae Origanum vulgare L.
37 Pariparoba1 Piperaceae Piper umbellatum L. 
38 Pata-de-vaca1 Fabaceae Bauhinia forficata Link
39 Penicilina1 Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze
40 Quebra-pedra1, 2 Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L.
41 Sálvia2 Lamiaceae Salvia officinalis L.
42 Tansagem2 Plantaginaceae Plantago major L.
43 Urucum1 Bixaceae Bixa orellana L.
Fonte: Ruppelt et al. (2015).
Notas: 1Espécie nativa do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020..., 2017); 2Espécie de uso medicinal reconhecida 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2011).
QUADRO 2 – LISTA DAS ESPÉCIES DESCRITAS NO PRIMEIRO LIVRO, PLANTAS MEDICINAIS UTILIZA-
DAS NA REGIÃO OESTE DO PARANÁ, ACOMPANHADAS DO SEU NOME CIENTÍFICO E DA SUA RES-
PECTIVA FAMÍLIA BOTÂNICA, SEGUNDO O SISTEMA DO APG III (2009)
conclusão
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Descrição da planta 
Espécie herbácea nativa da Índia. Folhas grandes, de superfície marcada por ner-
vuras, que caem no inverno. Flores branco-amareladas em espigas terminais, com 
brácteas branco-esverdeadas. Caule do tipo rizoma. De um rizoma maior surgem 
outros menores e as raízes. Os rizomas têm marcas na forma de anéis e, quando 
cortados, têm coloração alaranjada, cheiro forte e agradável e sabor picante.
Partes da planta utilizadas 
Rizomas.
Citação de uso 
Utilizado por possuir propriedades anti-hepatotóxicas, para reduzir o colesterol e 
como anti-inflamatório. Outros estudos evidenciaram ação colerética (estímulo 
de secreção de bílis), sendo empregado, nesses casos, para mitigar a prisão de 
ventre, auxiliar na digestão e melhorar o apetite.
Formas de uso/modo de preparo 
Os rizomas podem ser consumidos frescos, de 5 a 15 g por dia, em saladas ou 
sopas. Os mesmos efeitos podem ser obtidos com o uso de tintura preparada, 
deixando-se rizomas triturados em maceração em álcool de cereais, diluído com 
três partes de água, durante três dias ou mais. Depois desse tempo, filtra-se e uti-
liza-se o líquido extrativo em novas extrações. Tomar a tintura, diluindo-se 2 a 5 ml 
(50 a 100 gotas) em um pouco de água, uma a três vezes ao dia. 
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser utilizado por gestantes, lactantes, crianças menores de dois anos, 
dependentes de álcool, diabéticos ou pessoas com úlceras gastroduodenais.
Informações adicionais
O rizoma também serve de alimento ou condimento. As suas folhas podem ser 
utilizadas na culinária para embrulhar peixes, que podem ser assim cozidos ou 
assados. Também é cultivado como planta ornamental.
Referências 
ANVISA (2011); Araújo e Leon (2001); Babu e Srinivasan (1997); Chainani-Wu (2003); 







Agrião-do-brasil, botão-de-ouro, jambu, jambuaçu
Nome científico
Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen
Família 
Asteraceae
Descrição da planta 
Espécie nativa da Região Amazônica, principalmente do estado do Pará. Planta 
herbácea perene, rasteira ou semiereta, com ramos pendentes de 30 a 50 cm de 
altura. Suas folhas são membranáceas e possuem de 3 a 6 cm de comprimento. 
Suas flores são amarelas e estão dispostas em capítulos terminais (inflorescências). 
Partes da planta utilizadas
Folhas e inflorescências.
Citação de uso
Quando as folhas e as flores são mastigadas, levam ao formigamento dos lábios e 
da língua, consequência de sua ação anestésica local. Assim, é usado para dor de 
dente, como anestésico. Também possui atividade anti-inflamatória em afecções 
da garganta e da boca, além de ser estimulante de apetite, utilizado para auxiliar 
no tratamento de anemia e para melhorar a digestão.
Formas de uso/modo de preparo 
No caso de afecções da boca e da garganta, recomenda-se que se façam boche-
chos e gargarejos com o chá por infusão, que deve ser preparado adicionando-se 
20 a 30 g de folhas e/ou flores a um litro de água fervente. Para uso interno, utiliza- 
-se o chá por infusão ou maceração em água, sendo 20 a 30 g de folhas ou flores 
para cada litro de água. Em casos de anemia e de má digestão, pode ser tomado 
o xarope, que é preparado fervendo-se, em água, 100 g de folhas frescas com 900 g 
de açúcar. Recomenda-se a ingestão de três a quatro colheres de sopa por dia. 
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser utilizado por gestantes e lactantes. O uso contínuo e prolongado 
deve ser evitado. 
Informações adicionais
Planta cultivada na Região Norte do país, onde é utilizada na culinária para o pre-
paro do “molho de tucupi”. O extrato obtido das flores apresenta efeito larvicida. 
Propaga-se por sementes ou ramos enraizados. 
Referências 














Arbusto perene, densamente ramificado, de aproximadamente 2 a 3 m de altura. 
Folhas e flores aromáticas e picantes. As folhas são inteiras, de forma oval-lanceo-
lada, com a superfície revestida por pouca pilosidade. Flores pequenas, branco- 
-amareladas, dispostas em inflorescência. 
Partes da planta utilizadas
Folhas e flores.
Citação de uso
Ação anti-inflamatória e antisséptica na cavidade oral. Para afecções da pele e do 
couro cabeludo. Antisséptico tópico, antimicótico e escabicida (para tratamento 
de sarna).
Formas de uso/modo de preparo 
Para uso externo, preparar o chá por infusão usando 2 a 3 g de folhas secas (o 
equivalente a 2-3 colheres de chá) em 150 ml de água. Fazer banhos, bochechos 
e/ou gargarejos três vezes ao dia.
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser usado em inalações, devido à ação irritante dos seus componentes 
voláteis. Não engolir o produto após o bochecho e/ou gargarejo. Pode provocar 
uma suave sensação de ardor na boca e alterações no paladar. Lactantes, depen-
dentes de álcool e crianças menores de dois anos não devem utilizar.
Informações adicionais
Pode-se preparar um extrato glicólico ou sabonete líquido com função antissép-
tica, antimicótica e escabicida. As sementes são extremamente pequenas, dificil-
mente visíveis e raramente germinam.
Referências








Alfavaca-cheiro-de-anis, alfavaquinha, elixir-paregórico, atroveran
Nome científico 
Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto ex Benth.
Família 
Lamiaceae
Descrição da planta 
Espécie originária da América do Sul, encontrada nas Regiões Sul e Sudeste do 
Brasil. A planta é um subarbusto ereto, ramificado, de 40 a 80 cm de altura. Suas 
folhas são inteiras e opostas, de 4 a 7 cm de comprimento e com aroma seme-
lhante ao do anis. As flores são brancas, pequenas e dispostas em inflorescências 
racemosas terminais. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas e inflorescências, preferencialmente, frescas.
Citação de uso
Tem função anti-inflamatória, antidiarreica, antiespasmódica e diurética, melhora 
o funcionamento do estômago, intestino e vesícula biliar e auxilia na eliminação 
de gases, além de poder ser utilizada para mitigar problemas das vias respirató-
rias (tosse, gripes, resfriados e bronquites). 
Formas de uso/modo de preparo 
Para problemas gastrointestinais, usar o chá por infusão, que deve ser preparado 
despejando-se uma xícara de água fervente em uma colher (sobremesa) de folhas 
e de inflorescências picadas. Depois de coado, o composto deve ser ingerido duas a 
três vezes ao dia, pela manhã e antes das principais refeições. O xarope com o infuso 
acima, porém um pouco mais concentrado, deve ser preparado adicionando-se duas 
xícaras (chá) de açúcar e levando-se ao fogo brando até a dissolução da mistura. Deve 
ser utilizado para problemas das vias respiratórias. Nesse caso, deve-se tomar uma 
colher (sopa) duas a três vezes ao dia, reduzindo a dose pela metade para crianças. 
Contraindicações/cuidados
Não deve ser utilizada em doses maiores do que as recomendadas. 
Informações adicionais 
Sua multiplicação ocorre tanto por sementes quanto por estacas. Desenvolve-se me-
lhor em solos bem drenados e à meia-sombra. Também serve de repelente de insetos.
Referências 
Almassy Júnior et al. (2013); Costa et al. (2009); David et al. (2006); Lorenzi e Matos 









Ocimum gratissimum L. 
Família 
Lamiaceae
Descrição da planta 
É nativa da Ásia e da África, mas cresce em todo o Brasil. Arbusto ereto, pere-
ne, de cerca de 1,5 m de altura. Possui folhas inteiras, oval-lanceoladas, de bordos 
denteados e de 4 a 8 cm de comprimento. As flores são pequenas e de colora-
ção roxo-pálida. Os frutos são do tipo cápsula, pequenos e com quatro sementes. 
Apresenta forte aroma de cravo-da-índia.
Partes da planta utilizadas 
Folhas.
Citação de uso
Usada em processos inflamatórios, alergias respiratórias, resfriado, asma, como 
expectorante e diurético. Possui ação antisséptica local (atividade antibacteriana 
e antifúngica) e propriedades antioxidantes.
Formas de uso/modo de preparo 
Preparar o chá por infusão usando 3 g de folhas para 150 ml de água. Preferencial-
mente utilizar folhas frescas, porque contêm maior quantidade de óleo essencial.
Contraindicações/cuidados 
A planta não apresenta toxicidade e não foram observados efeitos adversos no 
fígado ou rins, mas o chá não deve ser ingerido em excesso (evitar uso prolongado 
e altas doses), pois pode causar hipotensão e sedação. 
Informações adicionais 
Folhas, flores e frutos secos e moídos são excelentes temperos para saladas e car-
nes (peixe, frango). As folhas podem ser empanadas e fritas. A planta age como 
larvicida e repelente de insetos. Devido às suas propriedades antifúngicas, o óleo 
essencial pode ser usado como agente de controle de fungos que causam doen-
ças em plantas. Depois de secas, as folhas podem ser armazenadas em embala-
gens plásticas por até 9 meses. Multiplica-se por sementes ou estacas (ramos).
Referências 
Ajayi et al. (2017); Costa et al. (2012); Keziah et al. (2015); Kinupp e Lorenzi (2014); 
Lorenzi e Matos (2008); Luz, Ehlert e Inneco (2009); Mohr et al. (2017); Nweze e Eze 












Descrição da planta 
Nativa do Brasil, ocorre no bioma Mata Atlântica. Espécie arbórea que pode che-
gar a 10 m de altura, de copa larga, com tronco revestido de casca grossa. Folhas 
compostas de 2 a 10 pares de folíolos aromáticos de 3 a 5 cm de comprimento. 
Flores pequenas de coloração alva. Frutos globoides, aromáticos, adocicados, bri-
lhantes e de cor vermelha. 
Partes da planta utilizadas 
Cascas, folhas e frutos.
Citação de uso
Popularmente, as cascas são usadas, na forma de cozimento (decocção), com 
efeito anti-inflamatório, para melhorar cicatrizações e inflamações (nas gengivas, 
na garganta, na pele e nas unhas) ou para auxiliar no tratamento dos tratos uriná-
rio e respiratório. Também possui propriedades antibacterianas e antifúngicas. O 
chá das folhas pode ser usado como diurético e para melhorar feridas e infecções. 
Os frutos são utilizados como diuréticos, cicatrizantes, antibacterianos e anti-in-
flamatórios. 
Formas de uso/modo de preparo 
A casca, limpa e seca (100 g), pode ser fervida em um litro de água. 
Contraindicações/cuidados 
Em todas as partes da planta encontram-se substâncias que podem causar der-
matite alérgica em pessoas sensíveis. 
Informações adicionais 
A árvore é ornamental, principalmente durante o período de frutificação, e, por 
isso, é amplamente cultivada em ruas e praças. Suas flores são melíferas, sendo 
uma das espécies arbóreas mais procuradas pela avifauna. Além desse aspecto, 
os frutos também são utilizados como condimentos, com o nome de pimenta-ro-
sa ou rosada. 
Referências 









Sedum praealtum A. DC. 
Família 
Crassulaceae
Descrição da planta 
Erva perene de clima tropical a subtropical, com folhas inteiras e suculentas. Flo-
res pequenas e amarelas reunidas em inflorescências terminais. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas frescas.
Citação de uso
As folhas são usadas para azia e têm propriedade adstringente e ação anti-infla-
matória e antioxidante. Em queimaduras, agem como cicatrizantes. 
Formas de uso/modo de preparo 
Para uso externo, utilizar compressas e cataplasmas preparados com o sumo das 
folhas. Para uso interno, misturar o sumo das folhas frescas em água gelada e 
ingerir. 
Contraindicações/cuidados 
Não foram encontrados registros na literatura consultada. 
Informações adicionais
Não tolera geada. Também é cultivado, a pleno sol, como planta ornamental.
Referências 
APG III (2009); Beltrán-Orozco et al. (2013); Camargo et al. (2002); Lorenzi e Souza 













Descrição da planta 
Espécie de origem africana, porém naturalizada em todo o território brasileiro. 
Herbácea anual, com crescimento rasteiro e com ramos suculentos de coloração 
vermelho-rósea, chegando a 20-40 cm de comprimento. Suas folhas são suculen-
tas, de 1 a 3 cm, aproximadamente, de comprimento. Flores pequenas e amarelas, 
que se abrem no período da manhã. Frutos com muitas sementes, pequenas e 
negras.
Partes da planta utilizadas 
Ramos e folhas.
Citação de uso
Com ação sudorífica, emoliente, anti-inflamatória, diurética, vermífuga e antibac-
teriana. Também pode ser utilizada, internamente, contra disenteria e hemorroi-
das. As folhas, especialmente, são empregadas para tratar cistite, cólicas renais, 
queimaduras e úlceras. A infusão das folhas e ramos, aplicada sobre feridas, auxi-
lia na cicatrização.
Formas de uso/modo de preparo 
Chá por infusão de ramos e folhas.
Contraindicações/cuidados
Como a espécie cresce rasteira sobre o solo ou calçamentos, deve ser bem lavada 
antes do uso, para evitar contaminações. 
Informações adicionais
Essa espécie cresce espontaneamente em solos agrícolas ricos em matéria orgâ-
nica. Possui algumas variedades melhoradas, que são cultivadas como ornamen-
tais. Além do uso medicinal, seus ramos e folhas podem ser consumidos crus, em 
saladas, ou cozidos, na forma de refogados. Suas sementes podem ser usadas 
em pães da mesma forma como utilizamos as sementes de chia ou de gergelim.
Referências 
Chan et al. (2000); Karimi, Hosseinzadeh e Ettehad (2004); Kinupp e Lorenzi (2014); 













A espécie cresce em regiões subtropicais da América do Sul, principalmente no 
Paraguai e no Norte da Argentina. Planta arbustiva de pequeno porte, bastan-
te ramificada, com altura aproximada de 1,5 m. Ramos longos, que se inclinam 
durante o crescimento e que, quando tocam o solo, enraízam. Folhas estreitas e 
lanceoladas, geralmente ocorrendo agrupadas. As flores são pequenas e brancas 
e se formam nas axilas das folhas, na porção apical dos ramos. 
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Planta usada como ansiolítico e para induzir o sono. Digestiva, alivia gases e pro-
blemas gastrointestinais, como cólicas. 
Formas de uso/modo de preparo
Adicionar água fervente, em quantidade suficiente para uma xícara (chá), a uma 
colher (sobremesa) de folhas. Ingerir uma xícara (chá) após cada refeição princi-
pal.
Contraindicações/cuidados
O chá é contraindicado para gestantes, lactantes e epilépticos.
Informações adicionais
Tem um cheiro muito agradável, sendo consumido no tereré (bebida preparada 
com erva-mate e água gelada) e em misturas de suplementos dietéticos. Estudos 
realizados evidenciaram uma possível ação como planta antimicrobiana.
Referências 
Consolini et al. (2011); Hellión-Ibarrola et al. (2006, 2008); Itaipu Binacional (2012); 







Cana-do-brejo, cana-de-macaco, cana-branca, pacová, canarana, cana-do-mato
Nome científico
Costus spicatus (Jacq.) Sw.
Família 
Costaceae
Descrição da planta 
Espécie nativa da Floresta Atlântica e da Região Amazônica brasileira. Herbácea 
ereta, rizomatosa, não ramificada e perene. Possui 1 a 2 m, aproximadamente, de 
altura, com folhas membranáceas de 25 a 40 cm de comprimento. As flores são 
róseas e ocorrem reunidas em inflorescências do tipo espiga, constituídas por 
brácteas vermelhas.
Partes da planta utilizadas 
Folhas, hastes e rizomas.
Citação de uso
O rizoma é usado como diurético, tônico e sudorífico; o suco da haste fresca, di-
luído em água, é usado para nefrite, picadas de insetos e problemas de bexiga. 
Externamente, sua decocção é empregada para aliviar irritações vaginais e no tra-
tamento de úlceras; internamente, a decocção da planta inteira é utilizada para 
cólicas e gases. 
Formas de uso/modo de preparo 
O chá por infusão ou decocção deve ser preparado utilizando-se 5 a 10 g da planta 
picada para uma xícara de água. 
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser utilizada em doses maiores do que as recomendadas. Pode facilitar 
o aumento do fluxo menstrual. 
Informações adicionais
Faltam informações científicas e comprovadas para a utilização contra diabetes. 
Espécie muito cultivada como ornamental em jardins ou para a produção de flo-
res para corte. Multiplica-se por sementes ou rizomas. 
Referências 
Itaipu Binacional (2012); Keller et al. (2009); Lorenzi e Matos (2008); Quintans Jú-













Espécie originária da Europa. Ocorre principalmente às margens de riachos e de 
ribeirões. Planta herbácea, perene, que pode atingir 40 a 60 cm de altura, quando 
florida. Suas folhas são verde-escuras, intensamente recortadas, e atingem 15 a 
25 cm de comprimento. As flores são amarelas e estão reunidas em densas inflo-
rescências.   
Partes da planta utilizadas
Folhas e flores.
Citação de uso
Uso tópico (uso externo), com ação anti-inflamatória e antirreumática. Alivia ar-
trite e contusões. É cicatrizante, sendo utilizada no tratamento de furúnculos. O 
banho com o chá ou com a loção preparada com as flores é utilizado para o tra-
tamento da sarna. 
Formas de uso/modo de preparo
Para banhos e compressas, preparar o chá por infusão das folhas e flores (20 g 
para cada litro de água). Tintura alcoólica pode ser aplicada em cataplasma.  
Contraindicações/cuidados
O uso interno é contraindicado, pela toxicidade dos seus componentes. Não deve 
ser utilizada por gestantes ou lactantes. Pessoas com sensibilidade podem apre-
sentar irritação cutânea. 
Informações adicionais
Multiplica-se por sementes. Suas folhas têm propriedades insetífugas. No passa-
do, camponeses europeus coletavam as plantas inteiras, secavam-nas e espalha-
vam-nas pela casa para espantar moscas, repelir pulgas e afugentar traças. 
Referências 
Brown et al. (1997); Guerreiro et al. (2016); Lorenzi e Matos (2008); Morelli (2010); 












Descrição da planta 
Erva perene de ocorrência comum na Região Amazônica, em margens de rios 
e de sub-bosques de florestas secundárias. Atinge cerca de 40 cm de altura e 
possui folhas de 3 a 10 cm de comprimento, inteiras, membranáceas, estreitas e 
longas. Suas flores são muito pequenas e de coloração branco-rosada. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas e flores.
Citação de uso
Expectorante e broncodilatador, indicado para tratamento de asma, tosse e bron-
quite. Possui ação analgésica e anti-inflamatória. Combate a dor de cabeça e as 
cólicas menstruais; ajuda na menopausa. Pode abaixar a pressão.
Formas de uso/modo de preparo
O chá preparado por infusão, com 5 g de folhas ou flores para cada 150 ml de água, 
deve ser ingerido logo após o preparo, duas a três vezes ao dia.
Contraindicações/cuidados
Não deve ser utilizado por pessoas com distúrbios de coagulação e em tratamen-
to com analgésicos e anticoagulantes. Crianças de sete a doze anos, bem como 
maiores de 70 anos, devem tomar 75 ml do infuso, logo após o preparo, duas a 
três vezes ao dia. 
Informações adicionais
A espécie encontra-se na “Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao SUS”. Também é conhecida pelo nome comum de “anador”, que lhe foi dado 
provavelmente por causa de sua atividade anti-inflamatória, que, reduzindo a in-
flamação, faz passar a dor.
Referências
Almassy Júnior et al. (2013); ANVISA (2011); Fonseca, Silva e Leal (2010); Locklear et 







Insulina-vegetal, anil-trepador, cipó-pucá, uva-brava, cortina-de-pobre
Nome científico 




Espécie nativa da Região Norte do Brasil. Planta trepadeira vigorosa, de rápido 
crescimento, perene, com folhas verde-brilhantes e gavinhas opostas às folhas. 
Presença de raízes pêndulas, que surgem a partir do caule. As flores são de cor 
creme, pequenas e estão reunidas em inflorescências. Os frutos são pequenos, 
de cor roxo-escura. 
Partes da planta utilizadas
Folhas e ramos.
Citação de uso
Ativa a circulação sanguínea, além de abaixar a pressão arterial e o colesterol. Uti-
lizado nos casos de inflamação muscular. As folhas são empregadas, externamen-
te, contra o reumatismo e na cicatrização de feridas. 
Formas de uso/modo de preparo 
O chá por infusão deve ser preparado utilizando-se uma folha picada para cada 
150 ml de água fervente, sendo abafado no recipiente por dez minutos. Deve-se 
tomar uma a três xícaras ao dia. 
Contraindicações/cuidados
Não deve ser utilizado em doses maiores que as recomendadas. 
Informações adicionais 
Na medicina popular, tem sido empregado para o tratamento de diabetes, sendo 
conhecido como “insulina vegetal”. Estudos experimentais realizados em animais 
demonstraram seu efeito hipoglicemiante e de redução de triglicerídeos, além 
da função cicatrizante (para feridas cutâneas) e anti-inflamatória das suas folhas. 
Mais investigações devem ser realizadas para explorar dosagens e verificar sua 
possível utilidade e atividade biológica como hipoglicemiante.
Referências 
Barbosa et al. (2002); Braga (2008); Lorenzi e Matos (2008); Morelli (2010); Santos 













Espécie nativa da Europa e da Ásia. Cresce espontaneamente em terrenos bal-
dios ou em gramados. Herbácea perene ou anual de ocorrência principalmente 
na Região Sul do Brasil. Folhas inteiras, com margem irregularmente recortada, 
de 12 a 18 cm de comprimento. Inflorescência em capítulos amarelos, dispostos 
solitariamente no ápice de uma haste de até 30 cm de altura. Em média, cada 
planta pode produzir 5 a 10 inflorescências. Os frutos são facilmente dispersados 
pelo vento. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas, raízes e flores.
Citação de uso
Para má digestão (dispepsia), azia, perda de apetite e anorexia. Auxilia nas funções 
do fígado e da vesícula biliar. Possui propriedades diuréticas, anti-inflamatórias, 
antirreumáticas, antioxidantes e laxativas. Melhora o sistema imunológico. As raí-
zes possuem menor efeito diurético. As flores apresentam atividade antioxidante. 
Formas de uso/modo de preparo
As folhas jovens podem ser consumidas como chá, suco, salada ou empanadas. 
As raízes, torradas, podem substituir o café, e as flores podem ser empanadas e 
fritas ou misturadas em omeletes, como complementos das refeições. Para fazer 
o suco, bater quatro folhas verdes em um copo de água e acrescentar algumas 




Planta utilizada desde os tempos antigos, devido às suas propriedades curativas. 
Também pode servir de alimento. As folhas possuem vitaminas B e C. 
Referências 
Kikuchi et al. (2016); Kinupp e Lorenzi (2014); Lorenzi e Matos (2008); Martinez et al. 













Planta nativa do Brasil, encontrada principalmente em regiões litorâneas. Cres-
ce espontaneamente em beira de estradas e em terrenos baldios, podendo ser 
considerada uma planta invasora. É um arbusto ereto, com ramos pendentes. As 
folhas são inteiras e coriáceas, com aroma intenso e característico. As flores são 
pequenas e de coloração branca, e os frutos são esféricos e vermelhos. Multiplica- 
-se por sementes ou estacas.
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Possui ação anti-inflamatória e analgésica. Utilizada para reumatismo, artrite reu-
matoide, dores musculares e contusões.
Formas de uso/modo de preparo 
Uso externo. Preparar o chá por infusão com 3 g de folhas secas em 150 ml de 
água. Aplicar a compressa na região afetada, três vezes ao dia. 
Contraindicações/cuidados
Em caso de aparecimento de alergia, suspender o uso.
Informações adicionais
O primeiro anti-inflamatório brasileiro foi produzido a partir da erva-baleeira. É 
uma planta arbustiva de rápido crescimento. Seus ramos quebram facilmente, 
quando cultivada em locais expostos a correntes de vento mais intensas. 
Referências 
ANVISA (2011); Gilbert e Favoreto (2012); Lorenzi e Matos (2008); Magalhães (2010, 













Nativa da Europa e naturalizada nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil. Espécie her-
bácea ereta, anual, de cerca de 40 a 60 cm de altura. Apresenta ramos pendentes 
sobre o solo. Possui folhas membranáceas, geralmente com nervuras avermelha-
das, de aproximadamente 4 a 8 cm de comprimento. Suas flores são pequenas, 
brancas ou rosadas e ocorrem em inflorescências terminais. 
Partes da planta utilizadas 
Ramos e folhas.
Citação de uso
Planta adstringente, estimulante da circulação (para varizes) e diurética. Atua 
contra parasitas intestinais, diarreia e problemas das vias urinárias. Externamente, 
é utilizada contra inflamações e úlceras de pele, artrite, hemorroidas, dores mus-
culares e dores de origem reumática.
Formas de uso/modo de preparo 
Para uso interno, preparar o chá por infusão adicionando-se água fervente a uma 
xícara (chá) contendo uma colher (sopa) de folhas e ramos picados. Beber três ve-
zes ao dia. Para uso externo, utilizar o mesmo chá em aplicações locais, na forma 
de compressas ou de banhos de assento, no caso de hemorroidas. Para reumatis-
mo, artrites e dores musculares, preparar um cataplasma.
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser utilizada por gestantes e lactantes.
Informações adicionais
Ocorre nas margens de rios, na beira de calçadas e em terrenos baldios. Pode-se 
tornar infestante em áreas agrícolas e em canais de drenagem. No Brasil, além de 
Polygonum persicaria, existem outras três espécies de Polygonum que possuem 
o mesmo nome popular e características morfológicas e propriedades medicinais 
semelhantes: Polygonum acuminatum Kunth, Polygonum hydropiperoides Mi-
chx. e Polygonum punctatum Elliot.
Referências 
Alves et al. (2001); ANVISA (2011); Derita e Zacchino (2011); Lorenzi e Matos (2008); 







Erva-adocicada, folha-doce, capim-doce, adocil, azuca-caá
Nome científico 




Espécie originária da América do Sul. É uma planta herbácea perene, semiereta e 
muito ramificada que pode atingir 40 a 80 cm de altura. As folhas possuem um 
pouco mais de um centímetro de comprimento. As flores são pequenas e brancas 
e estão reunidas em inflorescências terminais. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas.
Citação de uso
Tem ação hipoglicemiante, ajuda a abaixar a pressão, possui efeito diurético, au-
xilia no tratamento de diabetes e de obesidade, diminui o ácido úrico, estimula as 
funções cerebrais e propicia a diminuição da atividade de bactérias causadoras 
da placa dentária (causadora das cáries).
Formas de uso/modo de preparo 
O chá por infusão das folhas deve ser preparado utilizando-se uma colher (sopa) 
de folhas para um litro de água.
Contraindicações/cuidados 
Deve ser utilizada com cautela por pessoas com pressão baixa.  
Informações adicionais 
Utilizada como substituto não calórico do açúcar, com poder adoçante maior que 
o da sacarose. Sua propagação ocorre através de sementes e por estaquia. Pode 
perder a parte aérea depois de um ano, rebrotando na próxima estação favorável 
a partir da parte subterrânea. Recomenda-se a colheita das folhas no início do 
florescimento.
Referências 
Almassy Júnior et al. (2013); Gupta et al. (2013); Khiraoui et al. (2017); Lima Filho, 







Courama, coirama, folha-da-costa, fortuna
Nome científico 




Planta nativa de Madagascar. Multiplica-se facilmente por ramos e brotações das 
folhas. Também se propaga por sementes. É uma planta herbácea pouco ramifi-
cada. Apresenta folhas inteiras, no ápice das hastes, e divididas, nas suas demais 
partes, com as margens crenadas, sem pilosidade e suculentas. As flores verde-a-
vermelhadas se formam em inflorescências sustentadas por longos pedúnculos. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas.
Citação de uso
Planta anti-inflamatória, analgésica e hepatoprotetora. Para tratamento de úlce-
ras, gastrite, furúnculos e tosse. 
Formas de uso/modo de preparo
O uso externo para o tratamento de furúnculos pode ser realizado com a apli-
cação de cataplasmas, preparados com folhas frescas, ou de compressas, com 
o chá por infusão ou o extrato alcoólico (200 g de folhas em um litro de álcool). 
Para gastrite, o sumo das folhas deve ser diluído em meio copo de água, podendo 
a mistura ser bebida na dose de 10 a 20 ml por dia, antes da primeira refeição. O 
chá por infusão pode ser preparado com 30 a 40 g de folhas em um litro de água. 
Pode ser utilizada para o preparo de xaropes caseiros para tosses, associados a 
folhas de malvarisco (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.).
Contraindicações/cuidados
Pessoas hipotensas, com hipotireoidismo e gestantes não devem fazer uso.
Informações adicionais
É descrita como uma Planta Alimentícia Não Convencional (PANC). As folhas po-
dem ser utilizadas, na culinária, na forma de suco verde, ao qual se adicionam 
suco de limão e açúcar a gosto. O suco verde também pode ser preparado com 
leite. As folhas, finamente fatiadas, também podem ser consumidas em saladas.
Referências 
Kinupp e Lorenzi (2014); Lorenzi e Matos (2008); Marques et al. (2014); Nagaratna e 













Planta nativa do Brasil, ocorrendo desde Minas Gerais e São Paulo até o Rio Gran-
de do Sul. É um arbusto ramificado, de até 3 m de altura. Possui folhas compostas, 
com dois ou três pares de folíolos. Suas flores amarelas ficam reunidas em inflo-
rescências e seus frutos são do tipo legume (vagem). 




Formas de uso/modo de preparo
Utilizar o chá por infusão ou o pó triturado das folhas. Como laxativo, usar 1 a 5 g 
do pó (uma colher de café). Como purgativo, utilizar 10 a 15 g do pó (uma colher de 
sobremesa). No caso de se empregar o pó, misturá-lo com água e açúcar.
Contraindicações/cuidados
Altas doses podem causar nefrite aguda.
Informações adicionais 
A planta é utilizada no Brasil em substituição à espécie chamada popularmente 
de “sene”, que é de origem africana. As folhas colhidas na África e secas são distri-
buídas para muitos países, inclusive para o Brasil. 
Referências 













Espécie nativa do Brasil, onde cresce em beiras de matas. É encontrada desde a 
Amazônia até o Rio Grande do Sul. É um subarbusto anual ou perene, ereto, muito 
ramificado, de 70 a 100 cm de altura. Suas folhas são inteiras e ásperas na face su-
perior. Suas flores de cor azul, pequenas, ocorrem agrupadas em inflorescências 
terminais espigadas.
Partes da planta utilizadas
Folhas e raízes.
Citação de uso
O chá das folhas é utilizado como tônico estomacal e estimulante das funções 
gastrointestinais. Age também contra febres e má digestão. Como diurético, me-
lhora problemas hepáticos e promove a transpiração. O xarope é usado contra 
febres, resfriados, gripes e bronquite catarral. Externamente, é empregado, na 
forma de cataplasma, em feridas, contusões e afecções da pele. A raiz é usada 
como cicatrizante.
Formas de uso/modo de preparo
Adicionar água fervente, em quantidade suficiente para uma xícara (chá), a uma 
colher (sobremesa) de folhas. Ingerir uma xícara (chá) duas vezes ao dia, antes das 
refeições.
Contraindicações/cuidados
O chá é contraindicado para gestantes e lactantes.
Informações adicionais
Estudos realizados evidenciaram que a planta possui efeito hipoglicemiante.
Referências 
Adebajo et al. (2007); Buttura (2003); Feijó et al. (2012); Lorenzi e Matos (2008); Me-
sia-Vela et al. (2004); Mors, Rizzini e Pereira (2000); Penido et al. (2006); Schapoval 







Girassol-mexicano, arnica-da-terra, margarida-gigante, boldo-japonês
Nome científico 




Arbusto originário do México e também encontrado nos países da América Cen-
tral. Ereto, muito ramificado. Possui 1,5 a 2,5 m de altura. Suas folhas são inteiras ou 
lobadas e pubescentes. Suas flores são amarelas e estão reunidas em inflorescên-
cias terminais e axilares, grandes e solitárias, parecidas com as do girassol. Estas 
inflorescências são formadas durante o outono e o inverno. 
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Uso interno ou externo. Utilizado principalmente como anti-inflamatório e prote-
tor do fígado. Também para tosses e problemas respiratórios.
Formas de uso/modo de preparo 
Preparar o chá por infusão. Utilizar 20 a 30 g para um litro de água.
Contraindicações/cuidados 
Evitar o uso contínuo e prolongado. Pode causar irritação cutânea em pessoas 
sensíveis. Não usar na gravidez ou na lactação. 
Informações adicionais
Possui ação inseticida contra a mosca-doméstica. Planta pouco tolerante a baixas 
temperaturas. Multiplica-se por sementes e possui características ornamentais.
Referências














Espécie nativa da América do Sul, encontrada desde a Venezuela até o Brasil e 
cultivada em todos os países de clima tropical. É uma árvore frutífera, de tronco 
e ramos tortuosos e de casca lisa e descamante, com copa aberta de até 7 m de 
altura. Suas folhas são opostas, oblongas e aromáticas. Suas flores são alvas, solitá-
rias ou em grupos de 2 a 3, nas axilas das folhas. Seus frutos são do tipo baga, com 
polpa doce e levemente aromática. Suas sementes são pequenas e muito duras.
Partes da planta utilizadas
Ramos com folhas jovens.
Citação de uso
Utilizada no tratamento da diarreia aguda não infecciosa. Estudos farmacológicos 
demonstraram ainda propriedade antioxidante, hepatoprotetora e anti-inflama-
tória. Ajuda na tosse e atua como agente hipoglicemiante.
Formas de uso/modo de preparo
Adicionar uma xícara de água fervente a uma porção de três a quatro brotos de goia-
ba contendo o primeiro par de folhas jovens. Ingerir uma a duas xícaras (chá) duas 
vezes ao dia ou após cada defecação líquida. Para os casos de diarreia infantil, o chá 
deve ser preparado colocando-se 15 a 20 brotos em um litro de água fervida com uma 
colher (sopa) de açúcar e uma colher (café) de sal (como soro caseiro, para auxiliar na 
reidratação). Deve ser administrado em doses pequenas a cada 5 ou 10 minutos.
Contraindicações/cuidados
A planta não deve ser utilizada por pessoas com hipersensibilidade ou alergia a 
ela e por gestantes ou lactantes. Não usar por mais de 30 dias consecutivos. 
Informações adicionais
Cultivada em todo o país para a produção de frutos. Para fins medicinais, deve ser 
podada e regada frequentemente, para estimular a produção de novos ramos e 
folhas, que constituem as partes de uso medicinal. 
Referências 
ANVISA (2016); Buttura (2003); Chen e Yen (2007); Guilbert, Ferreira e Alves (2005); 
Gutiérrez, Mitchell e Solis (2008); Jaiarj et al. (1999); Lorenzi et al. (2006); Lorenzi e 
Matos (2008); Lozoya et al. (2002); Mors, Rizzini e Pereira (2000); Oh et al. (2005); 







Hibisco, vinagreira, pampola, quiabo-róseo, quiabo-azedo, azedinha, caruru-azedo
Nome científico 
Hibiscus sabdariffa L. 
Família 
Malvaceae
Descrição da planta 
Planta subarbustiva anual ou bianual, ereta, de caule arroxeado e pouco ramifi-
cado, que atinge 80 a 200 cm de altura. Suas folhas são simples, sendo as apicais 
e basais inteiras e as demais bi ou trilobadas. Suas flores são solitárias, estão in-
seridas nas axilas das folhas e possuem sépalas, carnosas, roxo-avermelhadas e 
pétalas amarelas, com o centro arroxeado. Após a floração, as pétalas caem e as 
sépalas crescem, protegendo o fruto.
Partes da planta utilizadas 
Sépalas, que se desenvolvem na frutificação, protegendo os frutos (após o fecha-
mento das flores). Observar detalhe na imagem da groselha (foto maior).
Citação de uso
Possui ação diurética, digestiva, calmante e antibacteriana. Laxante suave. Atenua cóli-
cas uterinas e gastrointestinais. Diminui a febre e possui propriedade anti-hipertensiva. 
Formas de uso/modo de preparo
Para melhorar problemas gastrointestinais e obter atividade diurética e protetora 
das mucosas (bucal, bronquial e pulmonar), utilizar o chá por infusão, preparado 
com a adição de uma xícara (chá) de água fervente a uma colher (sopa) das sépalas 
que protegem os frutos. Tomar uma xícara (chá) uma a três vezes ao dia. É reco-
mendado também o preparo do chá por decocção, com fervura de cinco minutos.
Contraindicações/cuidados
O consumo deve ser evitado por portadores de doenças cardíacas e não é reco-
mendado a lactantes e durante a gestação. 
Informações adicionais
A propagação da planta pode ser feita através de sementes ou por estaquia (pe-
daços do caule – enraízam facilmente). Descrita como uma Planta Alimentícia Não 
Convencional (PANC). É comercializada para dar cor e sabor a diversos chás. Pode 
ainda ser utilizada para preparar geleias, sucos, sorvetes, molhos, pães e pudins.
Referências 
Kinupp e Lorenzi (2014); Lorenzi e Matos (2008); Maciel et al. (2012); Morelli (2010); 







Cipó-flor-de-maria-mole, cipó-cruz, aruca, quebra-tudo
Nome científico 




Planta encontrada principalmente nos estados do Sul e Sudeste do Brasil. Subar-
bustiva perene, com ramos pendentes. Suas folhas são inteiras e opostas, de 
formato deltoide a lanceolado. As flores são amarelas e estão reunidas em inflo-
rescências. 
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Indicada para má digestão e no tratamento de gastrite. Com propriedade anti-in-
flamatória e antiparasitária.
Formas de uso/modo de preparo 
Utilizar o chá preparado por infusão. 
Contraindicações/cuidados 
Nada se encontrou na literatura consultada.
Informações adicionais
Planta com potencial para uso ornamental.
Referências 
Dunaiski Junior, Amaral e Kunioshi (2014); Fachin (2016); Itaipu Binacional (2012); 







Cereja, jamelão, jambu, azeitona
Nome científico 




Espécie arbórea originária da Indonésia, China e Antilhas. Cultivada no Brasil 
como árvore ornamental e de sombra. Pode chegar a 10-15 m de altura. Planta 
perene, de copa frondosa e densa. Suas folhas são inteiras, aromáticas e lustrosas. 
As flores são brancas e os frutos têm cor roxo-escura, com uma única semente 
coberta de polpa comestível, mucilaginosa, doce e adstringente.
Partes da planta utilizadas
Casca, folhas, frutos e sementes. 
Citação de uso
Planta utilizada no controle de diabetes, inflamações, úlceras e diarreias. As fo-
lhas apresentam ação hipotensiva e diurética e melhoram problemas estomacais. 
Pode ser empregada como cataplasma em doenças de pele e para aliviar cocei-
ras, visto que tem função anti-inflamatória. A casca tem atividade antidiarreica, 
além de apresentar efeito adstringente em ulcerações bucais, gengivas esponjo-
sas e estomatites. Também ajuda em inflamações locais e queimaduras.
Formas de uso/modo de preparo
Para o controle de diabetes, ferver uma xícara (chá) de água com uma colher 
(café) do pó dos frutos ou das sementes secas. Tomar uma a duas vezes ao dia, 
conforme o resultado da glicemia. Com as folhas, preparar infusão.
Contraindicações/cuidados
O chá é contraindicado para gestantes e lactantes.
Informações adicionais
Não deixe de tomar a medicação indicada pelo médico. Avise-o sobre o uso do 
chá de jambolão. Seus frutos são ricos em antocianinas e têm ação antioxidante. 
Referências 
Lorenzi et al. (2006); Lorenzi e Matos (2008); Migliato et al. (2006); Sinha, Ahmad e 














Planta originária da Ásia. Herbácea, geralmente anual, ereta, de colmos (caules) 
cheios. Folhas glabras, com margem áspera, de 10 a 20 cm de comprimento. In-
florescências terminais e axilares. Fruto maduro globoso, duro, perolado, de cor 
esbranquiçada e com matizes de cinza ou preto. 
Partes da planta utilizadas
Frutos.
Citação de uso
Possui propriedade anti-inflamatória, diurética e antisséptica das vias respiratória 
e urinária. Usada no tratamento de reumatismo.
Formas de uso/modo de preparo
Os frutos torrados e triturados são utilizados para reduzir inflamações e aliviar 
dores e espasmos. Para uso externo, no tratamento de reumatismo, realizar a de-
cocção dos frutos utilizando duas colheres em uma xícara de chá de água.
Contraindicações/cuidados
Não fazer uso prolongado. Não deve ser usada por gestantes.
Informações adicionais 
Multiplica-se apenas por sementes, as quais são ricas em proteínas, podendo ser 
utilizadas em formulações nutritivas.
Referências 
Chhabra e Gupta (2015); Grandi (2014); Lorenzi e Matos (2008); Ottoboni et al. 







Malvariço, hortelã-pimenta, hortelã-da-folha-grossa, hortelã-graúda, malva-do- 
-reino
Nome científico 




Planta herbácea, perene, ramificada e fortemente aromática, nativa da região tro-
pical da África e cultivada no Brasil. As folhas, inteiramente de margem denteada, 
são um pouco suculentas e quebradiças. As flores se formam reunidas em inflo-
rescências e são azuladas ou róseas. 
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Anti-inflamatório. Usado para tosse, dor de garganta e bronquite.
Formas de uso/modo de preparo
O xarope pode ser preparado aquecendo-se 30 a 40 folhas frescas, a fogo baixo, 
com um copo de açúcar, até a mistura se tornar líquida. Tomar uma ou duas co-
lheres (sopa) três vezes ao dia.  
Contraindicações/cuidados
Não foram encontrados registros na literatura consultada.
Informações adicionais
Em vários países essa espécie tem sido considerada substituto do orégano, por 
também possuir função digestiva. No Brasil, é utilizada no tempero de carnes e 
peixes (pois ameniza o cheiro forte). Pode ser preparado suco de hortelã com esta 
planta e geleia de abacaxi. Multiplica-se por estaquia e sementes.
Referências 
Arumugam, Swamy e Sinniah (2016); Kinupp e Lorenzi (2014); Lorenzi e Matos 












Descrição da planta 
Planta arbustiva nativa da Índia, de 2 a 3 m de altura. As folhas têm 10 a 20 cm 
de largura e são divididas em segmentos, podendo ter as extremidades lisas ou 
denteadas. Possui flores pequenas, de coloração vermelho-brilhante, que ocor-
rem agrupadas em cachos. Toda a planta possui seiva/látex abundante de aspec-
to leitoso ou incolor.
Partes da planta utilizadas 
Folhas, caule, raízes.
Citação de uso
É usado, externamente, como cicatrizante de feridas e de infecções de pele, por 
possuir atividade antibiótica. O óleo das sementes tem função purgativa. Segun-
do a medicina popular, também serve para infecções urinárias. 
Formas de uso/modo de preparo 
Como cicatrizante, a seiva incolor proveniente da folha é aplicada diretamente 
sobre a lesão. 
Contraindicações/cuidados 
Em alguns casos, é empregado no tratamento de úlceras gastrointestinais, no 
entanto existem relatos de intoxicação (vômitos, diarreia, desidratação, proble-
mas no fígado e nos rins) de crianças que ingeriram a parte aérea ou os frutos, 
que contêm substância tóxica (ricina). A intoxicação é muito parecida com aquela 
causada por organofosforados. O contato da seiva com a pele pode causar der-
matite.
Informações adicionais 
A planta também é utilizada como ornamental.
Referências 
Aiyelaagbe (2000); Buch, Arantes e Campelo (2008); Falodun et al. (2014); 










Tetradenia riparia (Hochst.) Codd
Família 
Lamiaceae
Descrição da planta 
Espécie arbustiva de clima tropical a subtropical, nativa da África do Sul. Pode 
chegar a 2 m de altura. Possui folhas inteiras, densamente recobertas por pelos, 
que acumulam óleo essencial, e com margens denteadas. As flores, brancas ou 
róseas, numerosas, ficam reunidas em inflorescências suavemente perfumadas.
Partes da planta utilizadas 
Folhas e flores.
Citação de uso
Uso externo: repelente de insetos e de ácaros, inseticida, antimicrobiano e anti-in-
flamatório. 
Formas de uso/modo de preparo 
Chá das folhas (frescas ou secas) por infusão, para uso externo. Utilizar 3,7 g para 
uma xícara de água. 
Contraindicações/cuidados 
Tradicionalmente é utilizada para problemas respiratórios, tosse, cólicas, dor de 
cabeça e de estômago, no entanto o uso interno é desaconselhado até que mais 
estudos sejam realizados.
Informações adicionais 
A espécie não tolera geada severa. Pode ser utilizada como planta ornamental. 
Suas folhas rapidamente adquirem uma cor escura após coletadas. 
Referências 













Espécie originária da África tropical e Índia. Cultivada no Brasil. Árvore caducifólia, 
de até 10 m de altura aproximadamente, de tronco com casca pardo-acinzentada. 
Copa aberta, com folhas compostas (divididas). Flores brancas numerosas, reu-
nidas em inflorescências. Frutos longos, semelhantes a vagens, de secção trian-
gular, medindo até 30 cm de comprimento e marcados pelas sementes em seu 
interior. As sementes são triangulares, trialadas e ricas em óleo.
Partes da planta utilizadas
Sementes.
Citação de uso
Externamente as sementes são usadas no tratamento de ferimentos infectados e 
na cicatrização de feridas. Contra gota e dores reumáticas.
Formas de uso/modo de preparo
Amassar as sementes cruas e, em seguida, aplicar no local na forma de compressas.
Contraindicações/cuidados
É contraindicada para gestantes e lactantes.
Informações adicionais
Espécie cultivada como planta ornamental. Descrita como uma Planta Alimentí-
cia Não Convencional (PANC). Suas folhas podem ser usadas, como a maioria das 
verduras, para o preparo de saladas, omeletes, sopas, pães e bolinhos. Apresenta 
alto teor de provitamina A. As flores podem ser comidas cruas, em saladas, ou 
cozidas. Os frutos verdes podem ser consumidos e são fontes de cálcio e vitamina 
C. A farinha das folhas de moringa também é utilizada para enriquecimento ali-
mentar, por sua ação antioxidante.
Referências 
Frighetto et al. (2007); Lorenzi et al. (2003); Lorenzi e Matos (2008); Rangel (1999); 












Descrição da planta 
Espécie nativa do Sul e Sudeste do Brasil. Árvore pequena, de 2 a 3 m de altura, 
com longos tricomas (pilosidade) nos ramos. Possui folhas inteiras, de 20 a 35 cm 
de comprimento, verde-escuras, brilhantes na parte superior e esbranquiçadas 
na parte inferior. Os frutos são globosos, pequenos e amarelos quando maduros. 
Partes da planta utilizadas 
Folhas ou raízes.
Citação de uso
As folhas são utilizadas para úlceras gástricas e têm ação diurética, anti-inflama-
tória e antioxidante. Elas também contribuem para a cicatrização de feridas na 
pele. O chá das raízes (por infusão ou decocção) também possui efeito diurético. 
Formas de uso/modo de preparo 
Preparar o chá por infusão ou decocção das folhas picadas (secas ou frescas). 
Contraindicações/cuidados
Altas doses podem apresentar toxicidade aguda, alterando parâmetros enzimáti-
cos do fígado, pois a planta apresenta glicoalcaloides tóxicos.
Informações adicionais
Possui aroma intenso no preparo do chá. O nome panaceia foi atribuído à planta 
devido ao grande número de aplicações na medicina popular. Multiplica-se por 
sementes.
Referências 














Espécie nativa do Brasil. Arbusto ou árvore, de 4 a 10 m de altura, com copa es-
treita, tronco liso, de cor pardo-clara, e folhas inteiras, de 3 a 7 cm de comprimen-
to, as quais apresentam aroma característico quando amassadas. Flores brancas. 
Frutos globosos e sulcados, brilhantes e de cor vermelha, amarela ou preta, com 
polpa carnosa e agridoce.
Partes da planta utilizadas
Folhas e frutos.
Citação de uso
Usada para abaixar a febre. Possui função antirreumática. Recomendada nos casos 
de diarreias e verminoses. Também é utilizada para bronquite, tosse, ansiedade e hi-
pertensão arterial. Tem propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e antioxidantes. 
Formas de uso/modo de preparo
Para tratar diarreia infantil, adicionar água fervente, em quantidade suficiente 
para uma xícara (chá), a uma colher (sopa) de folhas picadas. Ingerir meia a uma 
xícara (chá) a cada defecação líquida e, aos poucos, se possível, uma colher a cada 
cinco minutos. Para tratar bronquites, tosses, febres, ansiedade, hipertensão ar-
terial e verminoses, macerar, por sete dias, duas colheres de sopa de folhas em 
uma xícara (chá) de álcool de cereais a 70%. Usar 10 gotas, diluídas em água, duas 
vezes ao dia.
Contraindicações/cuidados
Não deve ser utilizada em doses maiores do que as recomendadas.
Informações adicionais
As raízes rebrotam sob a árvore, produzindo novas ramificações, que parecem 
touceiras. É cultivada em todo o Brasil em pomares domésticos, para a produção 
de frutos, que são consumidos in natura ou na forma de geleias, sucos ou doces. 
Os frutos são ricos em vitaminas A e C.
Referências 
Brun e Mossi (2010); Coradin, Siminski e Reis (2011); Daniel e Krishnakumari (2016); 
Fernandes et al. (2016); Lorenzi et al. (2006); Lorenzi e Matos (2008); Morelli (2010); 













Espécie originária da Europa, Ásia e Península Arábica. Planta herbácea, perene, 
de cerca de 10 cm de altura. Folhas aromáticas, pequenas, de até 1 cm de compri-
mento e glândulas translúcidas. Flores de coloração branco-arroxeada, reunidas 
em inflorescências nas axilas das folhas.
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Desordens digestivas, gota e resfriados.
Formas de uso/modo de preparo
Adicionar água fervente, em quantidade suficiente para uma xícara (chá), a uma 
colher (sopa) de folhas de poejo picadas. O chá também pode ser usado no trata-
mento de afecções da pele.
Contraindicações/cuidados
Não deve ser utilizado por gestantes. Doses elevadas do chá podem provocar pro-
blemas no fígado. O chá de poejo reduz a absorção de ferro, da mesma forma que 
o chá preto, portanto seu uso é contraindicado a pessoas com anemia.
Informações adicionais
O uso interno ou externo do óleo essencial do poejo é contraindicado. O óleo es-
sencial extraído das folhas e das flores apresenta efeito inseticida.
Referências 
Almassy Júnior et al. (2013); Barnes, Anderson e Phillipson (2012); Davoodi et al. 
(2016); Gerenutti et al. (2014); Lorenzi e Matos (2008); Morelli (2010); Newall, An-
derson e Phillipson (2002); Williamson, Driver e Baxter (2012); Zanjani et al. (2015); 













Espécie nativa da Turquia e da Ásia. Planta herbácea perene e inteiramente reves-
tida por densa pilosidade, que lembra lã branca (a pilosidade é macia e fofa), de 20 
a 40 cm de altura. Folhas inteiras de 5 a 14 cm de comprimento. No Brasil, produz 
flores eventualmente e de coloração rósea ou violácea. Amplamente cultivada no 
Sul e Sudeste do Brasil para fins ornamentais ou para consumo em canteiros a 
pleno sol. 
Partes da planta utilizadas
Folhas.
Citação de uso
Ação anti-inflamatória, antioxidante e antimicrobiana. O óleo essencial apresenta 
atividade antifúngica.
Formas de uso/modo de preparo
O chá deve ser preparado por infusão. 
Contraindicações/cuidados 
Não foram encontrados registros na literatura consultada. 
Informações adicionais 
As folhas podem ser empanadas e fritas, ficando bem crocantes e gostosas, com 
textura e sabor de peixe frito. Multiplica-se por brotos separados da planta-mãe. 
Referências 
Demirtas, Gecibesler e Yaglioglu (2013); Duarte et al. (2005); Erdemoglu et al. 
(2006); Jassbi et al. (2014); Khanavi et al. (2005); Kinupp e Lorenzi (2014); Saeedi, 













Planta originária da Ásia, cultivada no Brasil. É um arbusto ou arvoreta de até 3 m de 
altura. As folhas são inteiras e semidecíduas, de até 7 cm de comprimento apro-
ximadamente. As flores, vermelho-alaranjadas, são solitárias ou formam grupos 
de até cinco. Os frutos são do tipo baga, globoides e com numerosas sementes 
envolvidas por um arilo róseo, cheio de um líquido adocicado.
Partes da planta utilizadas
Cascas dos frutos secos.
Citação de uso
Ação anti-inflamatória e antisséptica da cavidade oral.
Formas de uso/modo de preparo
Para infecções na boca e na garganta, mascar pequenos pedaços secos ou fres-
cos da casca dos frutos como se fossem pastilhas. Para utilizar em bochecho e 
em gargarejo, preparar o chá, por infusão ou decocção, com 6 g da casca do fruto 
seco (pericarpo, ou seja, a parte externa do fruto) em 150 ml de água. Fazer o bo-
checho ou o gargarejo três vezes ao dia. 
Contraindicações/cuidados
Não ingerir o produto após o bochecho e o gargarejo. Pessoas que têm asma, 
gestantes e lactantes não devem fazer uso.
Informações adicionais
A polpa adocicada é consumida in natura na forma de geleias ou na forma de um 
vinho denominado de “grenadine”. 
Referências 
ANVISA (2011); Degáspari e Dutra (2011); Itaipu Binacional (2012); Lameira e Pinto 













Planta nativa do Sul da América do Sul, ocorrendo até a Bolívia e o Peru. No Brasil, 
pode ser encontrada nos estados do Sul. Arbustiva ou arvoreta, de 3-4 m de altu-
ra, bastante ramificada. Folhas compostas de superfície brilhante e de margens 
serreadas. Possui inflorescência com flores pequenas de cor branca e odoríferas. 
Partes da planta utilizadas
Flores secas e entrecascas. Também podem ser utilizadas as raízes e os frutos 
maduros. 
Citação de uso
Para problemas respiratórios, contra resfriados e sinusites e para eliminação de 
catarro. Possui propriedade anti-inflamatória, diurética, antisséptica e cicatrizante 
e estimula a sudorese. Também é usado para melhorar nefrite e cálculos renais.
Formas de uso/modo de preparo
Como analgésico, antitérmico e estimulante da sudorese, utilizar o chá das flores 
secas, preparado, por infusão, com a medida de 2 a 4 g em um litro de água. To-
mar três vezes ao dia. Para nefrite, cálculos renais e como diurético, utilizar uma 
colher (chá) da entrecasca picada em uma xícara de água e colocar para ferver 
por cinco minutos. Tomar uma xícara de chá três a quatro vezes por dia. 
Contraindicações/cuidados
Exceto as flores, todos os produtos do sabugueiro devem ser utilizados com cau-
tela. Quando ingerido em doses elevadas, pode provocar irritação gastrointestinal 
e toxidez. Não consumir os frutos verdes. Aconselha-se que as folhas não sejam 
utilizadas, pois há relatos na literatura de que possam ser tóxicas. 
Informações adicionais
No Brasil, outra espécie ocasionalmente cultivada é Sambucus nigra L., originá-
ria do Hemisfério Norte, que é facilmente confundida com Sambucus australis 
Cham. & Schltdl. Ambas as espécies possuem propriedades farmacológicas muito 
semelhantes. As folhas podem ser utilizadas para o preparo de inseticida caseiro 
(orgânico). Elas também têm forte atividade contra carrapatos.
Referências 
Alves e Santos (2017); Itaipu Binacional (2012); Lameira e Pinto (2008); Lorenzi e 













Planta nativa da América do Sul. Cresce como planta espontânea em pastagens e 
terrenos baldios do Brasil. Herbácea ereta, pouco ramificada, com caule averme-
lhado e piloso. Folhas inteiras, opostas, de textura áspera e com pilosidade. Flores 
de cor lilás, em grupos de duas a quatro nas axilas das folhas. 
Partes da planta utilizadas
Partes aéreas (folhas e ramos).
Citação de uso
Planta diurética, depurativa e laxativa. Usada para reduzir a pressão arterial.
Formas de uso/modo de preparo
Preparar o chá por infusão. Utilizar uma colher (chá) da parte aérea da planta em 
uma xícara de chá. Tomar uma a três vezes ao dia. 
Contraindicações/cuidados
A planta não deve ser consumida por crianças.
Informações adicionais 
Utilização com base na tradição popular. Poucos resultados descritos na literatura.
Referências 













Espécie nativa do Mediterrâneo. Cultivada no Sul e Sudeste do Brasil. Herbácea 
perene, ereta, bastante ramificada e aromática, de 20-30 cm de altura e com a 
base dos ramos lenhosa e rasteira. Suas folhas são pequenas, opostas, de formas 
variadas, levemente pilosas e de coloração mais clara na face inferior. Suas flores 
são pequenas, de cor esbranquiçada, reunidas em inflorescências axilares. As fo-
lhas e os ramos novos têm sabor levemente amargo e picante e aroma de cânfora.
Partes da planta utilizadas
Folhas e inflorescências.
Citação de uso
Expectorante, antifúngico e antisséptico. Melhora a digestão. 
Formas de uso/modo de preparo
Para gripes, resfriados, tosse e obstrução das vias respiratórias, adicionar água 
fervente, em quantidade suficiente para uma xícara (chá), a uma colher (sopa) de 
folhas e inflorescências picadas. Tomar uma xícara (chá) duas a três vezes ao dia. 
Contraindicações/cuidados
Não é recomendado para gestantes. O óleo essencial de tomilho não deve ser 
ingerido. Não deve ser usado por quem tem problema de pressão e de tireoide.  
Informações adicionais
É empregado na culinária como condimento de carnes, peixes, pizzas, verduras e 
legumes. Para fortalecer ou diminuir a queda dos cabelos e para banho estimu-
lante, ferver duas colheres (sopa) de folhas e inflorescências picadas em uma xí-
cara (chá) de água durante alguns minutos. Aguardar a mistura esfriar e aplicá-la 
sobre o couro cabeludo, fazendo massagens durante 15 minutos.
Referências 
Barnes, Anderson e Phillipson (2012); Cáceres (2009); Dauqan e Abdulah (2017); 
Hosseinzadeh et al. (2015); Lorenzi e Matos (2008); Morelli (2010); Newall, Anderson 













Planta nativa da Europa, África e Ásia. Cultivada no Sul e Sudeste do Brasil como 
planta ornamental. É uma planta herbácea perene sem caule aéreo ereto, com 
caule subterrâneo. Possui 20 a 25 cm de altura e folhas inteiras orbicular-cordifor-
mes com longos pecíolos. As flores são longamente pedunculadas, de cor violeta 
ou esbranquiçada, e se originam diretamente da base da planta. 
Partes da planta utilizadas
Partes aéreas da planta (folhas e flores) e caule subterrâneo. 
Citação de uso
Para bronquite, asma brônquica e outras infecções de vias aéreas, tem ação ex-
pectorante. Também possui propriedade anti-inflamatória e emoliente, agindo 
contra infecções na boca e garganta. Atua ainda como purgativo e diurético.
Formas de uso/modo de preparo 
Uso tópico em infecções na boca e garganta. O chá por infusão deve ser prepara-
do com 5 g das folhas/flores em 100 ml de água. O chá por decocção do caule deve 
ser preparado utilizando-se 5 g em 100 ml de água. 
Contraindicações/cuidados
Em altas concentrações, as partes subterrâneas podem ser purgativas e provocar 
vômitos.
Informações adicionais
Pode ser cultivada como planta ornamental em locais não expostos à luz direta 
do sol, formando maciços.
Referências 
Gautam e Navneet (2012); Grandi (2014); Lorenzi e Matos (2008); Lorenzi e Souza 







Falso-açafrão, açafrão-azul, açafrão-da-mancha, gajitsu
Nome científico 
Curcuma zedoaria (Christm.) Roscoe
Família 
Zingiberaceae
Descrição da planta 
Herbácea ereta, rizomatosa. Nativa da Ásia e Índia. Planta aromática, de 50 a 70 cm 
de altura, que perde as folhas no inverno. Folhas membranáceas de cor verde-
-brilhante, com a superfície fortemente marcada por nervuras, de 30 a 50 cm de com-
primento. Na lâmina foliar, na porção terminal da nervura principal, observa-se 
uma mancha avermelhada. Esta característica auxilia na diferenciação entre as 
folhas da zedoária e as do açafrão, que são muito parecidas. Produz flores amare-
las reunidas em inflorescência terminais que são mais baixas do que a folhagem. 
A inflorescência é do tipo espiga, com brácteas verdes na parte basal e branco- 
-arroxeadas na parte apical. 
Partes da planta utilizadas 
Tubérculos e rizomas.
Citação de uso
Utilizada como anti-inflamatório, antioxidante e antibacteriano. Contra azia, gas-
trite e mau hálito. Também pode ser empregada no controle de vermes. 
Formas de uso/modo de preparo 
A espécie é utilizada na forma de chá por decocção, que é preparado com cerca 
de 4 g do tubérculo/rizoma para uma xícara de água fervente.
Contraindicações/cuidados 
Não deve ser usada por gestantes. 
Informações adicionais 
Os rizomas e tubérculos são amargos, de uso medicinal ou condimentar de lico-
res. Também servem de temperos para peixes e sopas ou podem ser usados em 
sucos. As folhas são aromáticas e lembram capim-cidreira, podendo ser cozidas 
com peixes, como temperos. Esta espécie só se multiplica pelos rizomas e tam-
bém é utilizada como ornamental. 
Referências 
Chen et al. (2013); Gao et al. (2014); Kinupp e Lorenzi (2014); Lakshmi, Padmaja 
e Remani (2011); Liu et al. (2013); Lorenzi e Souza (2008); Oh, Min e Lee (2007); 
Rahman, Wahab e Malek (2013); Ribeiro e Diniz (2008); Senathilake et al. (2016); 
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Álcool de cereais: álcool etílico hidratado feito de cereais.
Antisséptico: que inibe e detém a ação de microrganismos infectantes (como 
fungos e bactérias). 
Arbustiva: planta ramificada desde a base, com ramos lenhosos e, geralmente, 
até dois metros de altura.
Aromática: que possui um cheiro bom e agradável; em que há fragrância; per-
fumado.
Banho de assento: imersão em água morna. Senta-se em uma bacia ou louça 
sanitária apropriada, de modo a cobrir com água apenas as nádegas e o quadril.
Bochecho: porção de líquido que se põe na boca e se agita com as bochechas, 
sendo cuspida em seguida.
Broncodilatador: substância farmacologicamente ativa que promove a dilatação 
dos brônquios, facilitando a passagem do ar e a eliminação de secreções.
Cataplasma: massa úmida e mole de materiais sólidos que é aplicada sobre a 
pele, geralmente entre duas peças de pano.
Compressa: preparação de uso externo feita com pedaços de pano ou gaze em-
bebidos em chá ou no sumo da planta e aplicados diretamente no local afetado.
Decocção: preparação que consiste na fervura da parte do vegetal de interesse 
medicinal em água potável por tempo determinado. Indicada para cascas, raízes, 
rizomas, caules, sementes e folhas coriáceas. 
Decocto: resultado da decocção.
Depurativo: que depura, ou seja, torna puro ou mais puro.
Erva: planta não lenhosa; o mesmo que planta herbácea.
Espasmo: contração involuntária anormal dos músculos.
Extrato: preparação de consistência líquida, sólida ou intermediária obtida a par-
tir de material vegetal. É preparado por percolação, maceração ou outro método 
adequado, utilizando-se como solvente o álcool etílico (extrato alcoólico), a água 
(extrato aquoso) ou outro solvente apropriado. 
Folha simples: folha que possui a lâmina foliar inteira, não dividida.
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Folha composta: folha que possui a lâmina foliar dividida em partes menores, 
denominadas de “folíolos”.
Folíolo: cada uma das partes que compõem uma folha composta; subdivisões de 
uma folha composta.
Gargarejo: agitação de um líquido na boca ou na garganta.
Hepático: relativo ao fígado.
Herbácea: planta não lenhosa, geralmente com ramos flexíveis. 
Imersão: ato de imergir, submergir, mergulhar.
Inalação: inspiração (nasal ou oral) de vapores liberados pela infusão de plantas 
medicinais, fazendo com que o ar entre no organismo e passe para os pulmões 
através do nariz, da boca e da faringe.
Inflorescência: agrupamento de flores em ramos nas axilas das folhas ou em por-
ções terminais dos caules.
Infusão: preparação que consiste em verter água fervente sobre a parte do ve-
getal de interesse medicinal e, em seguida, tampar ou abafar o recipiente por 
tempo determinado. Método indicado para folhas, flores, inflorescências e frutos. 
O mesmo que chá abafado.
Maceração: preparação realizada com ingredientes frios que consiste em colo-
car a parte do vegetal de interesse medicinal dentro de um recipiente contendo 
água, álcool, óleo ou vinho. Os princípios ativos da planta são dissolvidos pelo con-
tato com o líquido em um período que pode variar de poucas horas a alguns dias.
Óleo essencial: aquele que é extraído de partes de uma planta e que, muitas 
vezes, contém substâncias odoríferas (que têm cheiro). 
Pecíolo: parte da folha que liga a lâmina foliar ao caule.
Perene: que vive por muitos anos.
Planta medicinal: espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada com propósitos te-
rapêuticos.
Princípios ativos: são as substâncias responsáveis pelas ações características 
(efeito farmacológico), ou seja, pelos efeitos terapêuticos. 
Reumatismo: qualquer doença caracterizada por inflamação, degeneração ou 
distúrbio metabólico do tecido conjuntivo das articulações ou de outras estrutu-
ras, podendo acometer órgãos internos. 





Semidecídua: planta que perde parcialmente as suas folhas no outono ou inverno.
Sépalas: são estruturas foliáceas (que parecem folhas) localizadas na porção mais 
externa da flor. São, geralmente, menores e mais resistentes do que as pétalas e, 
na maior parte dos casos, têm a função de proteger o botão floral.
Substâncias voláteis: são produtos químicos (moléculas) que têm a proprieda-
de de evaporar em temperatura ambiente. Passam facilmente do estado líquido 
para o estado de vapor sem necessidade de aquecimento.
Sudorífico: que provoca suor ou sudorese.
Tubérculo: tipo de caule de aspecto mais arredondado que se desenvolve abaixo 
da superfície do solo como órgão de reserva de energia.
Uso tradicional: uso alicerçado na tradição popular, sem evidências conhecidas 
de risco à saúde do usuário, cujas propriedades são reconhecidas através de le-
vantamentos etnofarmacológicos, da sua utilização prática e de documentações 
científicas.
Vermífugo: produto que elimina vermes.
Xarope: forma farmacêutica aquosa, caracterizada pela alta viscosidade, que 
apresenta, no mínimo, 45% (p/p) de sacarose ou de outros açúcares na sua com-





SINÔNIMOS BOTÂNICOS DE ALGUMAS PLANTAS LISTADAS NO LIVRO
AÇAFRÃO – Curcuma longa L.
Sinônimos: Amomum curcuma Jacq.; Curcuma domestica Valeton; Stissera cur-
cuma Raeusch.; Curcuma longa var. vanaharidra Velay.
AGRIÃO-DO-PARÁ – Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen
Sinônimos: Spilanthes oleracea L.; Bidens fervida Hort. ex Colla
ALECRIM-PIMENTA – Lippia origanoides Kunth
Sinônimos: Lippia affinis Schauer; Lippia berteri Spreng.; Lippia candicans Hayek; 
Lippia elegans Cham.; Lippia elegans var. macrophylla Moldenke; Lippia elegans 
var. obtusifolia; Moldenke; Lippia glandulosa Schauer; Lippia martiana Schauer 
var. martiana; Lippia mattogrossensis Moldenke; Lippia microphylla Cham.; Lip-
pia obscura Briq.; Lippia origanoides var. sampaionis Herter; Lippia pendula Rus-
by; Lippia polycephala Briq.; Lippia polycephala var. aemilii Briq.; Lippia rigida 
Schauer; Lippia rubiginosa Schauer; Lippia salviaefolia Cham.; Lippia schombur-
gkiana Schauer; Lippia sidoides Cham.; Lippia velutina Schauer
ALFAVACA-ANIS – Ocimum carnosum (Spreng.) Link & Otto ex Benth.
Sinônimos: Lumnitzera carnosa Spreng.; Ocimum atrovirens Bartl.; Ocimum 
ebracteatum Pohl ex J. A. Schmidt; Ocimum graveolens Larrañaga; Ocimum 
selloi Benth.; Ocimum selloi var. angustifolium Briq.; Ocimum selloi var. tweedie-
anum Briq.
AROEIRA – Schinus terebinthifolia Raddi
Sinônimo: Schinus terebinthifolius Raddi
BURRITO – Aloysia polystachya (Griseb.) Moldenke
Sinônimo: Lippia polystachya Griseb.
CHAMBÁ – Justicia pectoralis Jacq.
Sinônimos: Stethoma pectoralis (Jacq.) Raf.; Dianthera pectoralis (Jacq.) Murray
CIPÓ-INSULINA – Cissus verticillata (L.) Nicolson & C. E. Jarvis
Sinônimo: Cissus sicyoides L.
ERVA-BALEEIRA – Varronia curassavica Jacq.
Sinônimos: Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult.; Cordia verbenacea DC.
FOLHA-DA-FORTUNA – Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.
Sinônimo: Bryophyllum calycinum Salisb.
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GERVÃO – Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl
Sinônimos: Verbena cayennensis Rich.; Abena cayennensis (Rich.) Hitchc.; Lippia 
cylindrica Scheele; Stachytarpheta australis Moldenke; Stachytarpheta australis 
var. neocaledonica Moldenke; Stachytarpheta cayennensis var. candicans Briq.; 
Stachytarpheta cayennensis var. schiedeana Loes.; Stachytarpheta cayennensis 
var. virescens Briq.; Stachytarpheta dichotoma (Ruiz & Pav.) Vahl; Stachytarpheta 
dichotoma var. neocaledonica (Moldenke) Moldenke; Stachytarpheta gibberosa 
Rchb.; Stachytarpheta guatemalensis Moldenke; Stachytarpheta guatemalensis 
var. lundelliana Moldenke; Stachytarpheta hirta Kunth; Stachytarpheta maximi-
liani var. ciliaris Moldenke; Stachytarpheta subulata Moldenke; Stachytarpheta 
theezans Rojas Acosta; Stachytarpheta umbrosa Kunth; Stachytarpheta vero-
nicifolia Cham.; Verbena dichotoma Ruiz & Pav.; Zappania cayennensis (Rich.) 
Mirb.; Zappania dichotoma (Ruiz & Pav.) Mirb.
GOIABA – Psidium guajava L.
Sinônimos: Guajava pumila (Vahl) Kuntze; Guajava pyrifera (L.) Kuntze; Psidium 
angustifolium Lam.; Psidium aromaticum Blanco; Psidium cujavillus Burm. f.; 
Psidium cujavus L.; Psidium fragrans Macfad.; Psidium igatemyense Barb. Rodr.; 
Psidium intermedium Zipp. ex Blume; Psidium pomiferum L.; Psidium pros-
tratum O. Berg; Psidium pumilum Vahl; Psidium pyriferum L.; Psidium sapidis-
simum Jacq.; Psidium vulgare Rich.; Syzygium ellipticum K. Schum. & Lauterb.; 
Myrtus guajava (L.) Kuntze
GROSELHA – Hibiscus sabdariffa L.
Sinônimos: Abelmoschus cruentus (Bertol.) Walp.; Furcaria sabdariffa Ulbr.; Hi-
biscus cruentus Bertol.; Hibiscus fraternus L.; Hibiscus palmatilobus Baill.; Sab-
dariffa rubra Kostel.
INFALIVINA – Calea pinnatifida (R. Br.) Less.
Sinônimo: Caleacte pinnatifida R. Br.
JAMBOLÃO – Syzygium cumini (L.) Skeels
Sinônimos: Siphoneugena aromatica O. Berg; Syzygium jambolanum (Lam.) DC.
MALVARISCO – Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.
Sinônimos: Coleus amboinicus Lour.; Coleus amboinicus var. violaceus Gürke; 
Coleus aromaticus Benth.; Coleus carnosus Hassk.; Coleus crassifolius Benth.; 
Coleus subfrutectosus Summerh.; Coleus suborbicularis Zoll. & Moritzi; Coleus 
suganda Blanco; Coleus vaalae (Forssk.) Deflers; Majana amboinica (Lour.) Kunt-
ze; Majana carnosa (Hassk.) Kuntze; Majana suganda (Blanco) Kuntze; Ocimum 
vaalae Forssk.
MERTIOLATE – Jatropha multifida L.
Sinônimos: Adenoropium multifidum (L.) Pohl; Jatropha janipha Blanco; Ma-




MIRRA – Tetradenia riparia (Hochst.) Codd
Sinônimos: Basilicum myriostachyum (Benth.) Kuntze; Basilicum riparium (Ho-
chst.) Kuntze; Gumira ferruginea (A. Rich.) Kuntze; Iboza riparia (Hochst.) N. E. Br.; 
Moschosma myriostachyum Benth.; Moschosma riparium Hochst.; Plectranthus 
riparius Hochst.; Premna ferruginea A. Rich.
MORINGA – Moringa oleifera Lam.
Sinônimos: Guilandina moringa L.; Hyperanthera moringa (L.) Vahl; Moringa 
zeylanica Burmann
PANACEIA – Solanum cernuum Vell.
Sinônimos: Solanum caldense Carvalho; Solanum jubatum Dunal; Solanum oli-
veirae Carvalho; Solanum paleatum Schott ex Sendtn.
PITANGA – Eugenia uniflora L.
Sinônimos: Eugenia arechavaletae Herter; Eugenia brunnea (O. Berg) Nied.; 
Eugenia dasyblasta (O. Berg) Nied.; Eugenia decidua Merr.; Eugenia diaphana 
Kiaersk.; Eugenia fuscopunctata Kiaersk.; Eugenia gracilipes Kiaersk.; Eugenia 
michelii Lam.; Eugenia oblongifolia (O. Berg) Nied.; Eugenia strigosa (O. Berg) 
Arechav.; Eugenia zeylanica Willd.; Luma arechavaletae (Herter) Herter; Luma 
costata (Cambess.) Herter; Luma dasyblasta (O. Berg) Herter; Luma strigosa (O. 
Berg) Herter; Myrtus brasiliana L.; Myrtus willdenowii Spreng.; Plinia pedunculata 
L. f.; Plinia petiolata L.; Plinia tetrapetala L.; Stenocalyx affinis O. Berg; Stenocalyx 
brunneus O. Berg; Stenocalyx costatus (Cambess.) O. Berg; Stenocalyx dasyblas-
tus O. Berg; Stenocalyx glaber O. Berg; Stenocalyx grandifolius O. Berg; Steno-
calyx impunctatus O. Berg; Stenocalyx lucidus O. Berg; Stenocalyx michelii (Lam.) 
O. Berg; Stenocalyx oblongifolius O. Berg; Stenocalyx strigosus O. Berg; Syzygium 
michelii (Lam.) Duthie; Stenocalyx uniflorus (L.) Kausel
PULMONÁRIA – Stachys byzantina K. Koch
Sinônimos: Eriostomum lanatum Hoffmanns. & Link; Stachys lanata Jacq.; Sta-
chys lanata var. parvifolia K. Koch; Stachys olympica Poir.; Stachys taurica Zefir.
ROMÃ – Punica granatum L.
Sinônimos: Punica florida Salisb.; Punica grandiflora Steud.; Punica nana L.; Pu-
nica spinosa Lam.; Rhoea punica St.-Lag. 
SABUGUEIRO – Sambucus australis Cham. & Schltdl.
Sinônimo: Sambucus pentagynia Larrañaga
SETE-SANGRIAS – Cuphea carthagenensis (Jacq.) J. F. Macbr.
Sinônimo: Cuphea balsamona Cham. et Schlecht.
Este livro foi disponibilizado no site da Editora UFPR, 
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